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IntroduIntroduçção ão 
•• A doaA doaçção de ão de óórgãos rgãos éé um ato um ato solidsolidááriorio, por meio do qual , por meio do qual 

implantaimplanta--se um se um tecidotecido orgânico procedente de um orgânico procedente de um 
doador em um receptor. doador em um receptor. 

•• A A biobioééticatica e o e o atendimento direto atendimento direto àà famfamíílialia dos dos 
doadores e receptores são elementosdoadores e receptores são elementos--chave nesse chave nesse 
processo delicado e complexo.processo delicado e complexo.

•• OBJETIVOS DA EXPOSIOBJETIVOS DA EXPOSIÇÇÃOÃO
•• Discutir sobre atuaDiscutir sobre atuaçção profissional de saão profissional de saúúde no processo de no processo 

de doade doaçção de ão de óórgãos, relacionando rgãos, relacionando àà importância da importância da 
humanizahumanizaçção como preceito essencial na atenão como preceito essencial na atençção ão àà
famfamíília.lia.

•• Apontar a importância do estudo da BioApontar a importância do estudo da Bioéética como fator tica como fator 
primordial para o profissional de saprimordial para o profissional de saúúde que atua na de que atua na 
doadoaçção de ão de óórgãos e tecidos.rgãos e tecidos.



DefiniDefiniçção de Bioão de Bioéética tica 
DicionDicionáários e Encicloprios e Enciclopéédias dias 

•• The American HeritageThe American Heritage®® Dictionary of the English Dictionary of the English 
Language, Third Edition Language, Third Edition 

•• BiBi••oo••etheth••icsics: The study of the : The study of the ethicalethical and and moral moral 
implications of new  implications of new  biological discoveriesbiological discoveries and and 
biomedical advancesbiomedical advances, as in the fields of , as in the fields of genetic genetic 
engineering and drug research.engineering and drug research.

•• OnOn--line Medical Dictionary line Medical Dictionary 
•• Bioethics is the branch of Bioethics is the branch of ethicsethics, , philosophyphilosophy and and socialsocial

commentary that discusses the life sciences and their commentary that discusses the life sciences and their 
potential impact on our societypotential impact on our society. (14 Nov 1997). (14 Nov 1997)



Conhecendo os alguns conceitosConhecendo os alguns conceitos
•• MerriamMerriam--Webster DictionaryWebster Dictionary
•• BioBio••etheth••icsics a discipline dealing with the a discipline dealing with the ethical implicationsethical implications

of biological research and applications especially in of biological research and applications especially in medicinemedicine

•• TheThe ConciseConcise Columbia Columbia ElectronicElectronic EncyclopediaEncyclopedia (1994) (1994) 
•• BioethicsBioethics:  :  branchbranch ofof ETHICSETHICS concernedconcerned withwith healthhealth--carecare andand

biologicalbiological--sciencessciences issuesissues, , includingincluding thethe moralitymorality ofof
ABORTIONABORTION, , EUTHANASIAEUTHANASIA, new , new researchresearch in in GENETICGENETIC
ENGINEERINGENGINEERING, , andand organorgan transplantstransplants. . BioethicsBioethics emergedemerged as a as a 
specializedspecialized discipline in discipline in thethe 1970s, 1970s, andand manymany hospitalshospitals nownow
employemploy bioethicistsbioethicists to to adviseadvise onon treatmenttreatment ofof thethe terminallyterminally
illill andand allocationallocation ofof limitedlimited resourcesresources..

•• Grande EnciclopGrande Enciclopéédia Larousse Cultural. São Paulo: Nova dia Larousse Cultural. São Paulo: Nova 
Cultural, 1998:779. Cultural, 1998:779. 

•• BioBioééticatica: : éé o conjunto dos problemas colocados pela o conjunto dos problemas colocados pela 
responsabilidade responsabilidade moralmoral dos dos mméédicosdicos e e bibióólogoslogos em suas em suas 
pesquisas tepesquisas teóóricas ou nas aplicaricas ou nas aplicaçções  prões  prááticas dessas ticas dessas 
pesquisas.pesquisas.



Conhecendo os alguns conceitosConhecendo os alguns conceitos
•• BioBioéética então tica então éé o estudo o estudo interdisciplinar interdisciplinar entre biologia, entre biologia, 

medicina e filosofia (dessa, especialmente as disciplina medicina e filosofia (dessa, especialmente as disciplina 
da da éética, da moral e da metaftica, da moral e da metafíísica), que investiga todas sica), que investiga todas 
as condias condiçções necessões necessáárias para uma administrarias para uma administraçção ão 
responsresponsáável da vida humanavel da vida humana (em geral) e (em geral) e da pessoada pessoa (em (em 
particular). particular). 

•• Considera, portanto, a responsabilidade Considera, portanto, a responsabilidade moralmoral de de 
cientistas em suas pesquisas, bem como de suas cientistas em suas pesquisas, bem como de suas 
aplicaaplicaççõesões. . 

•• São temas dessa São temas dessa áárea, questões delicadas como a rea, questões delicadas como a 
fertilizafertilizaçção in ão in vitrovitro, o aborto, a clonagem, a eutan, o aborto, a clonagem, a eutanáásia,  sia,  
os os trangênicostrangênicos e e doadoaçção de ão de óórgãosrgãos..



Conhecendo os conceitosConhecendo os conceitos
•• LEGISLALEGISLAÇÇÃO : Sobre o transplante de ÃO : Sobre o transplante de óórgãos rgãos 
• DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

• Art. 1o A disposição gratuita de tecidos, órgãos e partes 
do corpo humano.

• 2Parágrafo único. A realização de transplantes ou 
enxertos de tecidos, órgãos e partes do corpo humano 
só poderá ser autorizada após a realização, de todos os 
testes baseado nas normas regulamentares expedidas 
pelo Ministério da Saúde.



Conhecendo os conceitosConhecendo os conceitos
• DA DISPOSIÇÃO POST MORTEM DE TECIDOS, ÓRGÃOS E 

PARTES DO CORPO HUMANO PARA FINS DE TRANSPLANTE

• Art. 3o A retirada post mortem de tecidos, órgãos ou 
partes do corpo humano destinados a transplante ou 
tratamento deverá ser precedida de diagnóstico de 
morte encefálica, constatada e registrada por dois 
médicos.

• 3Art. 4o A retirada de tecidos, órgãos e partes do corpo 
de pessoas falecidas para transplantes ou outra 
finalidade terapêutica dependerá da autorização do 
cônjuge ou parente, maior de idade, obedecida a linha 
sucessória, reta ou colateral, até o segundo grau
inclusive, firmada em documento subscrito por duas 
testemunhas presentes à verificação da morte.



Conhecendo os conceitosConhecendo os conceitos
••No sentido denotativo, humanizar No sentido denotativo, humanizar éé::

••HumanizarHumanizar: : tornartornar humanohumano; ; dardar condicondiççãoão humanahumana a; a; 
tornartornar benbenéévolovolo, , afafáávelvel; ; fazerfazer adquiriradquirir hháábitosbitos sociaissociais
polidospolidos; ; civilizarcivilizar; (bras) ; (bras) amansaramansar ((animaisanimais) ) 

••DesumanoDesumano: : queque nãonão éé humanohumano, bestial; cruel. , bestial; cruel. 
(FIGUEIREDO: Novo (FIGUEIREDO: Novo DicionDicionááriorio AurAurééliolio, 2003), 2003)

CUIDADO HUMANO: CUIDADO HUMANO: 
O cuidado humano O cuidado humano éé uma uma atitude atitude ééticatica em que em que 

seres percebem e reconhecem os seres percebem e reconhecem os direitosdireitos uns dos outros. uns dos outros. 
Pessoas se relacionam numa forma de promover o Pessoas se relacionam numa forma de promover o 
crescimento e o crescimento e o bembem--estar da outraestar da outra. (WALDOW,1998, p.43). (WALDOW,1998, p.43)



HumanizaHumanizaçção ão –– SUSSUS

•• Por humanizaPor humanizaçção entendemos a ão entendemos a valorizavalorizaççãoão dos dos 
diferentes diferentes sujeitossujeitos implicados no processo de produimplicados no processo de produçção ão 
de sade saúúde. de. 

•• Os valores que norteiam esta polOs valores que norteiam esta políítica são a autonomia e tica são a autonomia e 
o o protagonismoprotagonismo dos sujeitos, a dos sujeitos, a coco--responsabilidade responsabilidade 
entre elesentre eles, o estabelecimento de , o estabelecimento de vvíínculos solidnculos solidááriosrios, a , a 
participaparticipaçção coletiva no processo de gestão e a ão coletiva no processo de gestão e a 
indissociabilidadeindissociabilidade entre atenentre atençção e gestãoão e gestão. . (BRASIL, 2004, (BRASIL, 2004, 
p.04)p.04)



Conhecendo os alguns conceitosConhecendo os alguns conceitos
•• DefiniDefiniçção de transplante:ão de transplante:
•• A transplantaA transplantaçção de ão de óórgãos, não rgãos, não éé mais do que o colher mais do que o colher 

de um de um óórgão, ou parte dele, de um ser humano rgão, ou parte dele, de um ser humano 
(doador), e na implanta(doador), e na implantaçção do mesmo noutro indivão do mesmo noutro indivííduo duo 
(receptor). (receptor). (AMORA,2004)(AMORA,2004)

•• Reducionismo Reducionismo A A multifatorialidademultifatorialidade
•• Divisão em partesDivisão em partes A complexidadeA complexidade

•• O O óórgão rgão O ser humano (receptor)O ser humano (receptor)
•• A peA peçça a A famA famíília lia 



Tecnologias

Histórias de vida Emoções 



IntegraIntegraçção dos fatores ão dos fatores 

•• Pessoa e a famPessoa e a famíílialia

Bioética 

Humanização 

Doação de órgãos 

•• Beneficência e não maleficência  Beneficência e não maleficência  
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BioBioééticatica e preceitos com seres  e preceitos com seres  
humanos humanos 

•• O O PrincPrincíípio da Beneficênciapio da Beneficência éé o que estabelece que o que estabelece que 
devemos fazer o bem aos outros, independentemente de devemos fazer o bem aos outros, independentemente de 
desejdesejáá--lo ou não. (Resolulo ou não. (Resoluçção 196/96)ão 196/96)

•• O O PrincPrincíípio da Nãopio da Não--MaleficênciaMaleficência propõe a obrigapropõe a obrigaçção de ão de 
não infligir dano intencional. não infligir dano intencional. 

•• A importância da comunicaA importância da comunicaçção.ão.
•• Forma como são abordados familiares.Forma como são abordados familiares.



ImplicaImplicaçções do processo ões do processo 
•• Filas de espera;Filas de espera;
•• RejeiRejeiçções; ões; 
•• Uso de medicamentos caros; Uso de medicamentos caros; 
•• Sobrevida; Sobrevida; 
•• Desconhecimento da populaDesconhecimento da populaçção sobre o sistema; ão sobre o sistema; 
•• Sistema de captaSistema de captaçção (deve ser equipado e estar ão (deve ser equipado e estar 

preparado);preparado);
•• A dor da famA dor da famíília do doador pela perda do ente;lia do doador pela perda do ente;
•• A falta de preparo do profissional na abordagem da A falta de preparo do profissional na abordagem da 

famfamíília;lia;
•• O individualismo na cultura capitalista do novo sO individualismo na cultura capitalista do novo sééculoculo

Pensamento voltaPensamento volta--se para si e o micro.se para si e o micro.



InformaInformaçções pões púúblicas blicas 

•• O sistema universal atende a todos de forma justa? O sistema universal atende a todos de forma justa? 
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Questões para refletir:Questões para refletir:
•• Agir de forma Agir de forma digna digna com os clientes, sejam parentes de com os clientes, sejam parentes de 

doadores ou receptores caracteriza um cuidado ideal?doadores ou receptores caracteriza um cuidado ideal?

•• A dignidade no atendimento A dignidade no atendimento àà famfamíília do doador e lia do doador e 
receptor contribui para os princreceptor contribui para os princíípios dapios da biobioééticatica e e 
humanizahumanizaççãoão??

•• Quais seriam algumas Quais seriam algumas aaçções prões prááticasticas que poderiam que poderiam 
contribuir para o processo humano no atendimento aos contribuir para o processo humano no atendimento aos 
clientes envolvidos nesse processo clientes envolvidos nesse processo complexo e delicadocomplexo e delicado??



Como podemos contribuir?Como podemos contribuir?
•• Preparo dos Preparo dos 

profissionais. profissionais. 
•• AtenAtençção a famão a famíília lia 

doadora e doadora e 
abordagem abordagem 
adequada.adequada.

•• InformaInformaçções gerais ões gerais 
àà populapopulaçção sobre ão sobre 
o sistema de o sistema de 
transplante no transplante no 
Brasil.Brasil.

•• Entendimento dos Entendimento dos 
princprincíípios da pios da éética tica 
e moralidade com e moralidade com 
seres humanos.  seres humanos.  

•• AplicaAplicaçção prão práática tica 
da beneficência e da beneficência e 
nãonão--maleficência.maleficência.

•• Dar atenDar atençção aos ão aos 
aspectos especaspectos especííficos ficos 
sem esquecer dos sem esquecer dos 
maiores e sua maiores e sua 
complexidade.complexidade.

•• Compreender que Compreender que 
as pessoas possuem as pessoas possuem 
aspecto psicolaspecto psicolóógico gico 
presente na presente na 
construconstruçção de suas ão de suas 
experiências de experiências de 
vida.vida.
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Logo...Logo...
•• Para humanizar Para humanizar éé necessnecessáário:rio:

•• Se relacionar de forma adequada e digna,Se relacionar de forma adequada e digna,
•• Fazer com que os clientes sintamFazer com que os clientes sintam--se acolhidos;se acolhidos;
•• Apoiados;Apoiados;
•• Entendidos;Entendidos;
•• TranqTranqüüilizados;ilizados;
•• Reconhecer sua personalidade e sua histReconhecer sua personalidade e sua históória, fatores ria, fatores 

que de forma reducionista não serão alcanque de forma reducionista não serão alcanççados.ados.

•• voltavolta--se aos extremos: se aos extremos: óórgão e a famrgão e a famíília / a pessoa lia / a pessoa 
que necessita de tratamento e as famque necessita de tratamento e as famíílias envolvidas.lias envolvidas.

•• Somos naturalmente seres emocionais e sociSomos naturalmente seres emocionais e sociááveis, veis, 
ontologicamente bonsontologicamente bons..





Humanização

Estudo da ética 
e bioética e 

aspectos legais

Informação 
apropriada e 

preparo 
das famílias 

Unindo pontos essenciais:Unindo pontos essenciais:

CuidadoCuidado
dignodigno

Ações humanas 

http://www.google.com.br/


Com isso ...Com isso ...
•• Alguns fatores devem ser buscados pelos profissionais Alguns fatores devem ser buscados pelos profissionais 

para um atendimento digno ao receptor e as fampara um atendimento digno ao receptor e as famíílias lias 
envolvidas. Fatores que atendem aos princenvolvidas. Fatores que atendem aos princíípios da pios da 
biobioééticatica, humaniza, humanizaçção e a lei:ão e a lei:

•• AltruAltruíísmo:smo:
»» ddáá plena atenplena atençção aos clientesão aos clientes

•• Dignidade humana: Dignidade humana: 
»» confidencialidadeconfidencialidade e privacidadee privacidade

•• EstEstéética:tica:
»» sensibilidade, imagem positivasensibilidade, imagem positiva

•• Igualdade:Igualdade:
»» cuidado baseado nas necessidades da cuidado baseado nas necessidades da 

pessoapessoa



Com isso...Com isso...
•• JustiJustiçça:a:

»» Relata qualquer atitude antiRelata qualquer atitude antiéética ou ilegal tica ou ilegal 
e age como defensor do cliente.e age como defensor do cliente.

•• Liberdade:Liberdade:
»» Honra a opinião do cliente e da famHonra a opinião do cliente e da famíília.lia.

•• Verdade:Verdade:
»» ObtObtéém dados de forma eficiente e m dados de forma eficiente e 

documenta com exatidão e honestidade.documenta com exatidão e honestidade.



Por fim:Por fim:
•• Destacam Destacam ––se se 
•• A interdisciplinaridade,A interdisciplinaridade,
•• O trabalho em equipe,O trabalho em equipe,
•• As discussões em grupos,As discussões em grupos,
•• AAçções pões púúblicas por parte governamental;blicas por parte governamental;
•• Disponibilidade de recursos;Disponibilidade de recursos;
•• Campanhas de conscientizaCampanhas de conscientizaçção;ão;

Dentre outras iniciativas e recursos que permitam que Dentre outras iniciativas e recursos que permitam que 
informainformaçções sobre os direitos dos clientes e deveres do ões sobre os direitos dos clientes e deveres do 
governo e dos profissionais de sagoverno e dos profissionais de saúúde cheguem aos de cheguem aos 
cidadãos.cidadãos.



Por fim:Por fim:
•• Pensar em humanizaPensar em humanizaçção ão éé pensar em cuidar com pensar em cuidar com 

dignidade, dignidade, éé promover o bempromover o bem--estar do prestar do próóximo, seja ximo, seja 
individual ou coletivo. Essa dinâmica surge como fatores individual ou coletivo. Essa dinâmica surge como fatores 
que não podem ser desarticulados do direcionamento que não podem ser desarticulados do direcionamento 
que traz a que traz a biobioééticatica, os direitos humanos e legisla, os direitos humanos e legislaçção em ão em 
sasaúúde.de.

•• jorgeluizlima@vm.uff.brjorgeluizlima@vm.uff.br
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